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— PARTE OFFICIAL, 


O «Diario do Governo» de 28 contem : 
— Um decreto nomeando Faustino 


Era “Gabral physico mór da. provincia de 


H 
ngola. 
«a “Outro nomeando Francisco Joa- 


siri 


TelIo 


eira de Macedo, director do cor- 
onta, Delgada. 

E outro nomeando. Francisco An- 
imo d'Abreu, direclor do cor- 


“ “de 


= Deixamos dito-que a subsliluição 
eila pelo snr. Barão de Massarellos 
ao Parecer da Commissão sobre a 
exiafenrea a Vigo, não nos parecia de 
“adoptar, não obstante o bem elabo- 
“sado dos considerandos do ilustre pro- 
“ponente. Não poderam convencer-nos 
“as asserções em. que o sur. Barão 
«fizera fundamentar a: emenda ao Pa- 
recer, que vai em breve disculir-se, 
* Estamos intimamente convencido 
“que a via férrea a Vigo não terá de fa- 
r uma excepção ao resultado econo- 
“mico, que se tem notado com a subsli- 
stuição: do carril' aos outros meios 
“de transporte conhecidos. Esse re- 
sultado conhecido é a descentralisa- 
“ção commercial ou o desapparecimen- 
lo da importancia da permuta para 
«certas ejdeterminadas terras, quefaté ao 
estabelecimento do carril eram consi- 
-deradas como entrepostos para o com- 
“mércio interno. 
Goma via ferrea a, Vigo, - onde 
«as mercadorias poderão entrar em 
duda 'asepocha ea cada hora, um 
vo centro commercial se levantará 
ia do Minho. Argumente- 
“mos por hypolhese suppondo que es- 
se. centro: seja Braga rodeada de 


«todas as considerações, para apro- 
»veilar à nova centralisação, quando 
“um ramal'lhe dê o carril. 

So Braga obtiver alfandega, não 
havendo razão alguma para nega:-"ha, 
“compare-se o preco da carretagem do 
Porto a Brega, com o preço que le- 
vará a viaferrea de Vigo a Braga. 
Quem triumfará? E facil de crer 
que seja a via ferrea, porque ella 
terá na sua mão modificar a tarifa 
a ponto de fazer succumbir a carre- 
tagem. 

Braga e Guimarães a pequenas 
“distancias das povoações, onde so- 
bresae o fabrico do linho e do ferro, 
e para as-quaes estas materias pri- 
mas podem ser levadas á cabeça, 
hão-de necessariamente converter-se 
em pontos de fornecimento daquellas 
malerias pelos: preços porque ellas 
tam do Porto. Os capitaes appare- 
cerão para alimentar esse novo com- 
mercio, e para os demais ramos que 
o Porto furnecia, o que é de facil 
concepção “se o novo transporte qui- 
zer, como é natural, lirar todo o 
partido que a descentralisação do 
Porto lhe offerece. Outras materias 
primas e demais generos Lomarão o no- 
wo Lransporte quando os capitaes qui- 
zerem lirar partido das vantagens, que 
a provincia oflerece para estabeleci- 
mentos fabris. 

«E não se diga que o Porto tem 
estabelecimentos fabris arreigados. 
Não podemos convencer-nos ainda 
de tal. Não ha estabelecimentos fa- 
bris arreigados senão aquelles a 
quem a localidade ofereça um pri- 


? 


vilegio da naluresa que outras não 
possam conseguir, ou que a singula- 
idade da mão de obra se torne por 


tal modo significativa nos mercados, 


que seja dificil a competencia de 
outro fabrico na mesma especie. Não 


ha estabelecimentos no Porio com 


estas condições, e a unica com que 


poderá argumentar-se é a da facili 
dude dos capitães. Conseryar-se-h 


esta condição quando o lucro se 
descubra. em outra parte ? 

O Porto como entreposto das 
províncias perderá na importação 
que até agora fazia para fornecer 
aquellas, e lucrará alguma cousa 
com a exportação que aquellas pos- 
sam fornecer? Para gado e cereal 
qual será mais vantajosa ás provin- 
cias, a via ferrea a Vigo ou a via 
do Porto? Parece-nos que não ha- 
verá quem sustente que esta deva 
ser a preferivel. A manufatura. para 
o Brazil ficará mais commoda e ba- 


rata pela via do Porto? 


Dizem que os navios não hirão 
a Vigo para depois vir ao Porto em 
lastro carregar. Elles carregarão em 
grande numero mesmo em Vigo, sem 
precisarem devir ao Porto, princi- 
palmente' sêndo a primeira carrega- 
ção para o Brazil a de passageiros, 
que está já confessado, tomarão; das 
provincias logo por Vigo. E porque 
não hão-de vir em lastro os navios 
ao Porto? E' grande a distancia e a 
despesa? Não vão elles daqui em las- 
tro muitas vezes a França? 

Mas não valha o prejuiso do Porto, 
que taeitamente confessam os qne 


zem que os interesses geraes devem 
prevalecer aos interesses particulares. 
7 assim, o Porto não deve pugnar 
por privilegios que quebrados podem 
aproveitar a maior numero: o que 
não póde exigir-se delle é a confis- 
são de que se não prejudica. Valha 
acomparação dos interesses que virá a 
tirar Vigo em prejuiso do Porto e 
sem vantagem para o paiz. 

Sea perda do Porto a favor das 
provincias não poder locar o amni- 
mo dosque administram, o paiz, por- 
que não ha senão uma deslocação 
nada mais, a qual para o interes- 
se geral não é de altender, deve 
tocar o lucro que lira Vigo, sem 
compensação alguma para o paiz. 
Onde está essa compensação? A des- 
centralisação do Porto compensará a 
importancia, que forçosamente ha-de 
tomar uma cidade estranha, impor- 
tancia toda ganha à custa de ele- 
mentos que Portugal ministrará? Os 
lucros do trafico maritimo que alé 
agora aufere o Porto, não reverlerão 
em grande parte para Vigo? Quem 
tolherá aos navios hespanhoes o en- 
trarem em compelencia com os nossos 
para a conducção dos nossos produ- 
ttos e emigrantes? — Appellaremos 
então para probibições? Não será 
melhor pensar primeiro? 

A continuação da via ferrea 
Norte por Traz-os-Montes não trará 
os grandes, inconvenientes nacionaes 
que nos indica a de Vigo. Esta ca- 
rece de ser muito meditada para não 
corrermos o risco, não já da perda 
do equilibrio dos interesses, mas de 
um resultado de desproveito e def- 
ficiencia nos interesses geraes da 
actualidade. Opere-se a descentralisa - 
cão do Porto embora, mas opere-se 
só em vantagem reconhecida do puiz. 


Lo 


A COMPANHIA DAS INDIAS. 


Entre 'as consequencias que hão de 
produsir: os acontecimentos que hoje se 
passam na India, ha uma que já deve 
ter saltado aos olhos de loda a gente: 
é a necessidade de reconstruir o gover 
no que acaba de desabar com lão espan- 
tosa rapidez na mais importante das tres 
presidencias e que está lão seriamente 
comprometlido nas outras duas. Poder- 
su-bia elogiar tanto quanto se quizer o pas 
sado da Companhia das Indias, e não se 
lhe fará senão justiça louvando-o muito, 
mas nem por isso deixa de ser verdade 
que o seu governo, consliluido como se 
acha boje, está d'aqui em diante condem 
uado, e condemnado pela mais rigorosa 
de todas as rasões, isto é, elle já não 


governa. 
da do seu pre i 
do perigo senão pelos soldados da rainha. 
E' a condição em que hoje se acha e do 
qual 6 necessariy tiralio, e debgixo des 


p 


a 


Os cipayos pozerem-no à bor- 
pício, e não será lirado|e 


te duplo ponto de vista não basta só re- 
novar a conquista da India sobre os ci 
payos revoltados , mas é lambem preci- 
so renoval-a sobre o syslumna quo pro 
dusiu ou que ao menos não soubo. pre- 
venir a crise que atravessamos, é que se 
viu desarmado no dia do perigo. 

Não se pense que quero fazer a ac- 
cusação da Companhia das Indias e ex- 
probrar-lhe as suas acluaes desgraças. 
Ninguem admira mais sinceramente do que 
eu os prodigios de valor e de genio que 
conseguiram reunir debaixo de seu scep- 
tro a quinta parte do numero total das 
creaturas humanas espalhadas pela super- 
ficie do globo. Ninguem está mais pro 

fundamente convencido que os meios que 
se empregam para chegar a esta fortuna 
inaudita foram os mais sabios, sy até 
não fossem os unicos quo tivessem po- 
dido condusir a este resultado grandioso; 
mas isso não prova que esses meios 
possam ainda hoje ser empregados, nem 
principalmente que elles devam trazer a 
fundação duma ondemde cousas duradou- 
ra. Bem longe d'isso, a reflexão, escla- 
recida pelos acontecimentos do: dia, faz- 
me erer que se no passado a conquista 
destes territorios tão vastos como um con 

tinente pode sómente ellectuar-se por um 
corpo arganisado como o era a Compa- 
nhia das Indias, per outro lado, a con- 
servação destas conquistas não póde ob 

ler-se com as condições que permiltiram 
fazel as. Falando ainda com mais. preci- 
são, direi que a persistencia no syslema 


impugnam o Parecer quando nos di-|actual faria persistir tambem, as causas 


que produsiram a crise que presençeamos; 
faria passer ao estado chroniço a renova- 
ção d'explosões semelhantes á que acaba 
dWensanguentar as províncias do noroeste; 
faria abortar Lodos os germens d'um es- 
tabelecimento duravel e fruclvoso, isto 
é a necupação progressiva do pniz ea sua 
absorção final no seio da eivilisação pe- 
as luzes, pela industria, pelo commercio, 
pelo trabalho, pela moralidado superior 
da raça európêa. 

Assim na minha humilde opi 
conquista só foi possivel com as: condi- 
ções dl'existencia-que a: sabedoria do go- 
verno metropolitano havia concedido á 
Companhia das Indias; mas, feita a con- 
quista, estas condições são incompativeis 
com: uma occupação solidao, honrosa, tal 
como a deve desejar. Inglaterra no inte- 
resse de sua gloris Dem como do seu 
poder material São dous pontos que eu 
quereria expôr ao leitor, não só como 
uma. picante indagação de curiosidade, 
mas lambem como um estudo que póde 
aproveitar tanto a oulros como aos pro 
prios inglezes. 

A bistoria da Companhia das Indias 
fornece o exemplo mais pomposo que se 
possa cilar do bem que fazem os Esta- 
dos a si mesmos quando sabem respei- 
tar a liberdade Wacção de seus subditos, 
quando sabem resistir á. perigosa Lenta- 
ção de se intromelterem, a proposito de 
tudo e muitas vezes sem razão, nos ne- 
gocios de todos e de cada um. Depois 
de mais de dous seculos e meio d'exis- 
tencia, a Companhia das Indias, que por 
diversas vezes prestou um concurso util 
ás finanças, ás armas, á diplomacia do 
governo metropolitano, vem pela primei- 
rá: vez pedir lhe um ausilio serio, e para 
justificar este auxilio ella apresenta a 
conquista d'um immenso imperio, 150 
milhões de subditos reunidos às possus- 
sões da Inglaterra, um rendimento de 
144,000 contos de reis, uma mavegação 
U'onde lem saido a maior parto dos 
homens de mar que tem dado á Ingla- 
Lerra 2 sua supremacia marilima, uma 
historia militar toda cheia de prodigios, 
annoes administrativos e politicos, que na 
verdulo tem suas maculas, mas que to- 
davia à Companhia póde oppôr com a 
mais: legitima confiança aos de todos os 
povos e de todos os governos. 

udo isto, é wbra de uma simples 
associação «de negociantes formada em 
1599 com: o diminuto capital de 30,000 
libras esterlinas. Enão lhe fazemos se- 
não justiça em reconhecer que o resul- 
tado dos seus esforços, ao passo que foi 
sobre ludv proveitoso á Inglaterra, lam- 
bem aproveitou á causa das luzes e da 
civilisação, à elevação de toda a raça 
europês e aos interesses dos povos, que 
ella conquistou. Forçoso é dizel-o, go- 
verno algum foz mais do que ella para 
propagar entre os asinlicos esst elevar 
idéa que todos elles formam hoje do ge- 
nio, do valor, do saber e da probidade 
dos europeus; tambem é certo que ne- 
nhum ha que melhor e mais liberalmente 
despendesse para enriquecer o liesouro 
dos conhecimentos humanos, para desen- 
| volver o nosso saber pelo que diz res- 
|peito a sciencias naluraos, geographicas 
historicas.. Exceptuando-se o «Zend 
| Avestap, tão heroicamente descoberto: por 
Anquelil-Duperron, acaso uão é do 
verno da Companhia das Iudios, 


go- 
e só 


1 


elle, que temos por intermedio dos W. 
Jones, dos Wilson, dos Colebrovko, dos 
Prinsep e de muitos outros, que todos 
eram seus empregados, esses extraordi- 
narios monumentos da litteratura sans- 
oripta onde os: nossos sabios, os Boop, 
os Chézy, os Burnouf, os Lassen acha- 
ram as origens' ante-historicas das raças 
europêas? Com um numero mui limi- 
tado, e que hoje mesmo, no momento 
do seu maior desenvolvimento, não ex- 
cede seguramente a, 40,000) homens, in- 
eluidos os simples soldados, o pessoal 
los empregados da Companhia das In- 
dias, que 'são comtudo os mais oeeupa- 
dos de todos os empregados, tem collpe- 
cionado no espaço de duzentos anos 
uma bibliotheca immensa a qual pelo 
numero e valor das obras excede o que 
tem colleccionado no mesmo “lapso de 
tempo alguns reinos que eu poderia no 
mear c que contam a sua população por 
milhões do bomens. 

Seria, injustiça não prestar homena- 

gem ao espirito liberal que sempre animou 
o governo da Companhia na soa admi- 
nistração: interior como tambem seria in- 
Justiça não reconhecer que os povos: não 
foram opprimidos. por esso governo, e 
que a sua sorte foi incontestavelmente 
melhorada debaixo da sua lei. Hoje a 
verdadeira censura que se lhe póde di- 
rigir, é talvez a de haver tido demasia- 
das contemplações pelos seus preconcei- 
tos, de não ler podido. fazer bastante 
para, obter entre elles o desenvolvimento 
de uma civilisação mais humana e mais 
apropriada aos nossos tempos; é subre 
tudo, como adiante: terei occasião de di- 
zelo, de ser agora um obslaculo à in- 
vasão. pacifica que a raça européa se 
tornou assaz rica, assaz ousada, assaz im 
telligente para dirigir como uma benfica 
innundação: sobre aquellas regiões ávidas 
de luz e de verdade. Mas ainda mesmo 
que não: houvesse feito, durante;os ulti- 
mos, sessenta annos, senão desempenhar 
no meio d'ellas as funcções do commis- 
sario de policia que mantem a ordem 
publica, o governo da Companhia” das 
Índias teria. prestado” um immenso" ser- 
viço úquelles infelizes povos. 
A poz é o mais. precioso dos, bens; 
mas quão gratos se não deveriam mos- 
trar para com aqueles que lh'a deram 
os povos que sofreram a terrivel procel- 
la precursora da dissolução dy imperio 
mogol ! Ainda não li na historia pagina 
mais triste du que a dessa epoca tão do- 
lorosa para os povos do Industão, nem 
mesmo soflre mina comparação com a epo 
cha em que os barbaros se lançaram so- 
bre as tvuinas do imperio romano. Os 
barbaros pelo menos levavam comsigo os 
germens da resurreição d'onde sabiu a Eu- 
ropa moderna ; mas os persas de Nadir, 
os afghans d'Amed-Shah, mas os mah- 
raltes, que levavam elles comsigo alem 
do saque, das carnificinas, dos extermi- 
nios e da corrupção, que é o paior de 
todos os outros flagellos conjurados ? 

Estes resultados grandiosos, propri= 
cios para o genero humano, gloriosos 
para a Inglaterra, não foram alcançados 
senão graças é completa liberdade d'ac- 
cão deixada pelo governo metropolitano 
á companhia das Indias. Hoje mesmo, 
depois de mais de dois seculos e meio 
existencia, essa liberdade ainda é ple- 
na o deixa gosar, para assim dizer, à 
companhia quasi todas as prerogativas 
da soberania, Posto que por diversas 
vezes tenham: feito lentalivas para modi- 
ficar esta situação, comtudo ella ainda 
subsiste, porque o presidente da repar- 
tição de verificação dos negocios india- 
nos, o qual faz parte do gabinete, ain- 
da não exerce como bem o indica o seu 
litnlo, senão uma missão de vigilaucia 
sobre as deliberações e as resolnções dá 
companhia. A verdade é que lodo o 
poder e loda a acção pertencem a uma 
direcç cujos membros são eleitos , 
como todos sabem, à pluralidade dos 
votos pelos accionistas que possuem a 
quantia de 1,000 lib. est no capital so- 
cial, e, cipcunstancia esta mui notavel, 
as mulheres, e alé mesmo Os estran 
geiros podem ser eleitores. E”, desde 
[1853 sómente que o go quiz lo- 
mar parte na compos direcç: 
por occasião de se renovar nesse anno 
a carta da companhia, o parlamento 
altribuia ao governo a nomeação de seis 
directores sobre dezoito. Os limites im- 
postos. á acção d'vssa direcção mui pou 
co pesam subre «ella, e eis em que con- 
sistem : probibem é companhia o poder 
concluir sem authorisação ou intervenção 
do governo tratado algum com qualquer 
das potencias que estão ligadas a In- 
glaterra por tratados directos, reservam 
elles 4 coros a administração da jusli- 
ça em cada uma dos trez grandes cida- 
des capitaes das presidencias ; altribuem 
ao governo metropolitano a nomeação do 


o 


todavia ser demiltido pela direcção ; esta 
direcção tem a obrigação de escolher, 
com a annnencia da coroa, O governa- 
dor geral da India: ingleza somente den- 
tre aquelles quo nunca vstiveram ao ser- 
viço da companhia; finalmente o nu- 
mero dos soldados enropeus que drella 
dependem direclamente não pólo exco- 
der a 20,000 homens. Quanto ao meis, 
a companhia possue: todos 05 altributi- 
vos da soberania : ella faz lois, decreta 
o lança impostos, faz a guerra'o a paz, 


assigua tratados, administra a justiça, 
cunha moeda, escolhe todosias dis om 
pregados, finalmenteella tem um êxer- 
cito ecuma marinha que governa a seu 
bel prazer, cuja força eleva” á cifra qua 
lhe apraz. sb q mm de 
A companhin das Indias carecia de. 
todas ostas amplas concessões para ser 
bem suecedida. Não tenho necessidado 
«le provar que ella teria faltado aos seus 
destinos se: dependesse: d'um governo 
absoluto. Ashistoria: das nossas” diver- 
sas companhias «das “Índias, “a! de Da- 
pleix-e do infeliz Lally, mostram: aque 
se reduzem similhantes empresas quan- 
do» estão collocadas sob a Intelave sob a 
direcção dos governos dessa especio: Sob 
um governo livro como da) Inglaterra, 
'gosn-se de mais garantias, não hacaire- 
ceiar os avidus corlezãos, os: frequenta- 
dores de V'Ooil de boeuf ou da anlecama- 
ra, os favoritos, ou,.0 que aínda: é mais 
objecto, os favonitos das: favoritas, os 
generaes de mademoisella de: Maintonon 
ou de mademoisello de Pompadoyr. Pos 
rem; mesmo sob um regimen de liberda- 
de, onde nunca se veem á frente dos 
negocios senão homens distinctos, que 
pelos serviços: prestados, pelo caracter 
ou pelo talento, a missão da companhia: 
das Indias teria corrido, perigos, que a 
houveram arruinado se não tivesse ha- 
vido o bom espirito de conslituir e do 
conservar: á companhia uma existencia 
independente das peripecinsida politica me- 
tropolitana Se em logar de se mostrar tão 
pradente, o parlamento inglez livesso queri= 
do exercer por si mesmo ou porvia-dos 
ministros que'-são: seus: delegados 'e“dn 
coron, uma: acção directa sobre Os ne- 
gocius da companhia, leriam estes sido 
expostos a: frequentes mudançascder sys- 
tema e de pessoal-que' serinm tantormais 
nocivos por quanto na epoca em que a 
estrella da Inglaterra começou) a brilhar 
sobre 0 mundo indiano, esse mundo era 
menos conhecido, e que por isso tanto 
o pessoal como o: systuma adoptados pelo 
parlamento e egualmente deslituídos de 
saber e de experiencia, teriam perdido 
a maior parte do tempo em desfazer por 
lurno a tarefa dos seus predecessores. 
Quantos não teriam considerado um em- 
prego na Tudia como um degrao para se 
elevarem a posições mais brilhantes em 
climas mais benignos, no meio de uma 
sociedade mais civilisada | Se assim fos- 
se, veriamos acaso: succederem-sé no go- 
verno dus negocios indianos essas admi- 
raveis e vigorosas gerações de emprega- 
dos  que-partindo da Europa, convencidos 
de que o seu futuro dependia exclusiva- 
mente do zelo com que serviriam os 
interesses da companhia, [oram os ver- 
dadeiros architectos do edifício, os heroi- 
cos e labnriosos motores da inaudita for- 
luna a que chegou 3 honrada companhia 
das Indias Orientaes? Não por certo. 
Uma couza é conquistar reinos, os- 
tabelecer-se n'elles solidamente por meto 
de politica e pela força das armas, ou- 
tra couza é introduzir-se n'elles pelos anicas 
meios que sejam hoje permitlidos aos po- 
vos civilisados pelo commercio, pela'ifl- 
dustria, pelo ascendonto de uma civilisa- 
ção superior. Ora do mesmo modo que 
estou convencido que a conquista desses | 
vastos territorios só: pólo ser levada a 
elfvito pela independencia e liberdade do 
seção que foi, deixada á companhia das 
Indias, pela Jolerancia com que ella foi 
acceita como um Estado no Estado, do 
musmo modo penso que depois de termi- 
nada a conquista militar, as mesmas con- 
dições que garantem a perseverança nos 
designios, o segredo no conselho, a ener- 
gia na acção, a dedicação dus que ser- 
vem de instrumentos, são obstaculos in- 
superaveis para se alcançar o resultado 
que se deseja, porque ellas necessaria- 
mente fizeram da companhia um corpo 
hostil a tudo o que lhe é extronho, e que: 
se vê reduzido a não poder contar senão 
com os seus proprios recursos, no mo- 
mento em que para fundar a sua exis- 
tencia numa base mais solida do que a 
base precaria da força physica, careceria 
de todos os recursos que a metropule pu- 
deria pôr á sua disposição. 
E esta incompatibilidade entre as ne- 
cessidades do passado e as do presente 
que me proponbo a discutir proxima- 
mente, Xavier Raymond, * 
Jornal dos Debates. 


| general emchefe do exercito, o quel póde 


o 
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— Mr. Poitevin fez hontem a sua ter- Outrosim participo! 5 itolo trazia receioso, e seguro dum castigo rem os cipayos que as descobriram R 
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ticia de que a corte de Roma approva a 
concordata sobre o padroado portugnez 
no Oriente, 

«Está, portanto, terminada uma ques- 
tão, que «tantos annos tinha de existen- 
cia -e «cuja “irresolução tem sido immen- 
samente prejudicial aos interesses e boa 
ordem daquollas christandades. As es- 
tipulações da concordata foram discutidas 
até 4 saciedade. Houve muito quem sus 
tentasse que algumas dellas nos são me 
nos vantajosas. Talvez sejam, talvoz nos 
imponham alguns sacrificios, mas antes 
isso do que deixar continuar as couzas 
no deploravel estado em que se achavam. 
Era uma necessidade pôr termo áquella 
situação anomala e incunveniente, e de 
finir por uma vez onde deve chegar o 
nosso «dominio espiritual n'aquellas re 
giões. Produzindo a concordata estesrr 


 sultados, foi bom negocia-la-e: raclifica-la 
- 8 deve-se tractar de a pôr em execução 


50 estado sanitario vae-se tornandy 
«cada vez menos assustador. As informa- 
ções que temos e o que hontem se dizia 


«geralmente, é que a molestia reinante está 


Já no periodo decadente, havendo hon- 
tem uma notavel diminuição no numero 
«e casos, e sendo ainda menos os fataes. 
Hontem-de tarde augmentou algum tanto 
mnisvo calor, mas punco. Hoje está o 
dia-bom e a temperatora regular. 
Avepidemia que n'estas ultimas se- 
manas lem viclimado a população de Lis- 
boa altribue-se principalmente aos: focos 
de infecção quo ha na cidade e aos ca- 
nos de despejo, que é demonstrado estão 
construídos d'um modo inconvenientis- 
simo, e que faltando-lhes agua é esco- 
antes, não dão a necessaria expedição às 
- immudicies e d'aqui provem a impregna 
gão do sulv 0 as emanações mefiticas que 
infeccionam e corrompem o ar, Para que 
Lisboase não vá tornando cada vez mais 
“doentia, considera so d'urgente necessida- 
de a adopção de grandus meios de lim- 
«peza, e lodo o melhoramento possivel no 
syslema de canalisação. 

Não é 'só a imprensa que se oceupa 
agora desta questão. Geralmento “é ella 
discutida e Lodos enenrecem que é mis- 
ter resolvel-a quanto antes, adoptando 
-se o systema do limpeza inodora, basvado 
«Sobre a desinfeclação das materias focaes 
pelos meios “chimicos , estudado e pro- 
posto pelo distineto professor o snr. Ju- 
Jio Pimentel, syslema já hoje posto em 
- pratica nas grandes cidades da Europa, 
e do qual tanta utilidade tem tirado a 
«saude. publica como a agricultura, 

“o “A instante necêssidade dese recorrer 
» 4 medidas conducentes a evitar não só o 
progress mas a continuação do mal é 
«reconhecida por todos os habitantes de 
Lisboa, e tambem pela camara munici 
pal, que parece decidida a occupar-se se 
«niamente do assumplo, e á qual, segun- 
do mos dizem, acaba de ser appresenta 
«da, uma proposta para a organisação de 
«tuma companhia, que tomou a seu cargo 
«a limpesa da capital. Uma tal empre- 
SA alem de ser de grande interesse pu- 
blico, pode proporcionar bons lucros aus 
que nella entrarem. Os exemplos estran 
»geiros assim o deixamisuppor. Oxalá que 

“9 projecto so -realise. : 
Asseguram=nos que eficelivamento o 
actual director do circulo das alfandegas 
do norte, o snr. Qustodio José Duarte e 
Silva, passa para director da alfandega 
-de Aveiro. 
“Parte: depois do amanhã para 'S. Tho- 
-mé o novo governador daquella provin- 
seia o snr, Francisco Antonio Correa. O 
-Sur. visconde de Sá fez realmente uma 
escolha acertada, porque o snr. Correa é 
“MD distincto official, e possue qualidades 
«que deixam esperar fará alli uma intel 
“ligante e zelosa administração A pri- 
-meira necessidade das nossas provincias 
cultramaninas é serem governadas por ho- 
-Wens que caprichem em corresponder ao 
»encargo que lhos é commcttido, 

O snr. Torre y Ayllon, ministro de 
Nespanha, não doixará por em quanto a 
corto porlugueza; porque, segundo a 
«Correspondencia  Aulografa», que anda 
postato informada ácerca do que se, 
passa no minislorio dos negocios estran- 
«geiros, não tem [fundamento algum a no 
«ticia ida transferencia daquelle diplomata 
“de Lisboa para Vienna. . 

“A alfandega grande de Lisboa tracta 
«do reformar e melhorar o serviço dos 
registros. Para isto vai mandar cons- 
Aruir duas barcas de maior porte do que 
-as que actualmente existem. Houve já 
“um concurso para a construcção no qual 
compareceram os constructores Manoel 
Yareta, o actual-construetor do ar- 
senal da marinha-o outros, mas não se 
poudo concluir a arrematação. As plan- 
“tos destas barcas são muito bem “traça- 
das, ficam com bons camarotes, accom- 
«modações sullicientes para a guarnição, 
ele. O serviço fiscah da alfandega gran- 
de de Lisboa realinento bem carece des- 
são outros melboramentos similhan- 
es. 


O vapor francez «Normandie» , en- 
trado hontem, trouxe-nos a nova com- 
«panhia francesa para o (heatro de D. Ma- 
tia 1, é tambem a companhia para o 
«caló-cantane» que se está construindo 
no largo da Abegoaria. Os habitantes des- 
ta leal cidade só se não quizerem diver- 


Pareceu-nos que foi esta a vez em que 
o balão subiu a maior altura. O vento 
impelliv-o para o outro lado do Tejo, 
suppondu-se que foi descer proximo vu 
Seixal. 

No boletim oficial dos preços cor- 
rentes dus fundos publicos vem cotadas 
as acções do 


Banco CG. do Porto ...... 2448 2458 
» Mercantil Portuense.. 2203 
Companhia Segurança do P. 1903 
» Garantia 0.0... 1455 
» Equidade oc, 2580-308 
» do Gaz.. 00. 485 490S 
Cambio sobre o, Porto — 8 d. v. 


par. Durante a semana finda o cambio 
sobre Londres regulou — 30 d. v. 53 4 


— 60d. y. 53 “k — 90 dv. 54. 
VIANNA 28 de Setembro. . (Da 


«Aurora do Lima»): Em seguida 
apresentamos o resumo da despeza 
feita nos mezes de Julho e Agosto, 
com as obras principiadas na nossa 
barra, assim como o numero de jor- 
naes pagos aos, operarios durante 
aquelle prazo. 

Os trabalhos para o melhoramen- 
to do porto e barra desta cidade, 
principiaram no dia 8 de Julho, com 
a conslrucção do paredão que da 
praia se dirige ao «bogio», na li- 
nha de nortea sul, e que era recom- 
mendado como o meio mais efficaz 
de promptamente se obstar ao cres- 
cimento. da ponta do cabedello, pa- 
ra o norte que tendia a fechar comple- 
tamente o porto, paralisando por es- 
te modo o grande trafico commercial 
& mMarilimo que continuamente se 
alimenta pela foz do Lima. 

Os trabalhos tem-se, porém limi- 
tado por em quanto à construcção do 
caes do «rapelho», mas Lemos bem 
fundadas esperanças que dentro em 
poucos mezes, Lerão assumido. todo 
o desenvolvimento, ha tanto tempo 


de polassa; tendo-se inulilisado como 
prejudicial á saude publica, uns toros de 
berva de tabaco, e algumas caixas de dó 
ce; e procedendo-se a requerimento do 
capitão, á venda tanto do casco, bastam 
te arruinado, como do aparelho do dito 
navio, e varios objectos da carga que não 
podiam sofrer espera. É 

— Obras da barra. As explosões 
na pedra da Forcada, tem produzido ef- 
feitos surprebendentes.. E” já muito cons 
sideravel a quantidade de pedra quebra= 
da, que vas ser extrabida logo que o mar 
D permitia. 

O «Touro» tem resistido ás cargas , 
porque é uma pedra destacada, do enor- 
mes dimensões. Vac ser brocada para 
se podur partir, e ser depois estrabida 

O mar tem estado mau, dilienitando 
por isso os trabalhos. 

Tem continuado as cargas contra a 
perlra denominada do «Meio», e nos ro- 
chedos designados pelo nome de «Levei 
ras do Ouro.» As cargas de hontem pro 
duziram bom resultado. 

A pedra quebrada extrabida até hoje, 
excede já de 100 toneladas inglezas. 

A pedra que hontem se extrabiu re- 
gula por 15 carros, Entra nesta quan- 
tidade um calhau inteiro que tem quasi 
10 toneladas, 


Arrolamento. (Do Porto e a 
Carta) : -Dizem-nos do Donro, que alli, 
em algumas adegas, se está passando o 
vinho velho das pipas para os toneis, 
com o “fim de o fazer entrar no arrola- 
mento, como vinho da presente novi- 
dade, 

Os empregalos competentes devem 
precaver-se contra este e outros que laes 
meios, d'arranjar guias, e proceder com 
justiça e imparcialidade nos deveros do 
seu cargo. 

Ficamos de sobre aviso.) 

— Concerto. O insigne trompista 
Cavalli, tendo de “partir para Paris na 
proxima semana, tenciona dar na sexta 
feira o seu ultimo concerto no salão da 
Sociedade Plylarmonica. 

— Loteria de Hespanha. O pre- 
mio grande de 25,000 duros sabin nó 
n.º 43,703, que tinha sido vendido em 


B 


mentoso assumpto. 


linda cidade do Minho. 
timos: 


por 


somma — 395:275 réis. 


por administra 


368338 : materiaes 


ma — [3 198787. 


— Naufragios. 


23 de Agosto ultimo, 


Além da conslrucção do caes 
que deve ligar o da dizima ao do for- 
tim, e que actualmente está a con- 
curso, outros melhoramentos mais se 
intentam no interior do. porto, que 
muito tem de contribuir para a pros- 
peridade e engrandecimento desta 


Eis o resumo a que, nos refe- 


Julho. Numero de jornaes pagos 

administração — 945, 
medio por dia — 63: importancia 
2238745 ; pessoal Lechnico, 368005: 
materiues de construcção, 1348925. 


Agosto. Numero de jorhaes pagos 
ção — 2:862, 
medio por dia — 102: importancia 
— 7018480 rêis: pessoal technico — 
de construcção 
— 5785359 : eventual — 3:610. som- 
«-— Tolal da des- 
peza desde 8 de Julho até ao fim de 
Agosto — Rs. 1:7158052 

— A quadra vae correndo mui- 
to propria para quem tem a coroa- 
gem de mergulhar-se no oceano, e 
de gosar as delicias da agua salga- 
da. Barbaro remedio | E comtudo não 
falta quem o use e o louve. O certo 
é que a praia está sendo concorrida 
como ha muitos annos à não vimos, 
e que os banhistas são aos centos. 
Que lhes faça muito bom. proveito. 

— Nestes ultimos dias teem sahi- 
do nas diligencias para Coimbra, de 
esta cidade e de diversos pontos do 
alto-Minho, muitos estudantes que 
vão continuar nas lides academicas. 
DD ————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por 


participação 
do director do circulo das alfandegas do 
Algarve consta, que, na noite de 22 para 
naufragára na ilha 
ao oeste do farol do Cabo de Santa Ma- 
ria, e a leste do Barreto, districto da al 
fandega de Faro, o brigue norueguez 
Augusto, capitão E. A. Lie, procedente de 
Torrevieja, com destino para Slayanger, 
e carga de sal, da qual foram salvos uns 
cem moios, desencalhando-se o'casco, que 
sendo condemnado por innavegavel, foi 
a requerimento do capitão vendido em 


Lerinro 


termo 


a . E: 1 P, 1 - 
reclamado pela importancia maritima | Madrid. Para o Porto vieram dous pre 
listncdidáde 1 ali inte- | Nios de '500 duros cada um, que sahi- 
desta cidade, e pelos de a é=|ram nos n.08 18,845 e 5,461. 

é bri E : E á 
digaoo RL E ão a da =— Consequencias do jogo. Debai- 
mente se acham ligados à este mo-| xo desta epigrapbe transcrevemos hontem: 


do «Periodico dos Pobres» uma carta dan- 
do-lhe a noticia do suicidio de um sar- 
gento de cassadores 7, que, se achava om 
Vizella commandando a força da guarda 
no hospital. Hoje reproduzimos o que a 
respeito deste lamentavel acontecimento 
dá a «Thesoura de Guimarães» por con- 
ter mais algans pormenores. 

« O snr. Francisco Joaquim Botelho, 
segundo sargento de caçadores n.º 7,'es- 
tando destacado nas Caldas “de Vizella, 
tirou a sua propria existencia pelas ouze 
horas da nouúte do ultimo sabbado 26 
pondo a boca da espingarda carregada 
com bala na parte inferior dos qneixos, 
e dando ao gatilho com o dedo do pé 
Foi practicar este acto no lugar da La- 
meira “aonde foi achado em estado que 
indica oque acabamos de "relatar, ven- 
do=se tambem que depois do tiro foi com 
o dedo pollegar tapar o buraco feito pe- 
la bala quando esta sahio da boca da 
arma: Oseu rosto ficou disforme. 

« Este desgraçado: segundo uma car 
ta quo deixou para ser entregue ao com- 
mandante do batalhão, foi levado a este 
extremo por se achar alcançado, nas con- 
tas do despeza do destacamento na ridi- 
eula quantia de 68350 rs. quo havia per- 
dido uo jogo! — Fizemos diligencias para 
obter a cópia desta carta, digna por cer- 
to de ser publicada; mas não a podemos 
obter por um incomprehensivel mysterio 
Ella com tudo foi lida por ordem do ill.2º 
snr. Tenente Coronel ao corpo dos snrs. 
ofliciaes: inferiores, e então sabe-se: que 
é uma verdadeira exhortação aos seus 
collegas: para os mover a aborrecerem o 
vício, de qualquer especie, e ao rigoroso 
comprimento de seus deveres, 

« do illustre commandante dá-lhe 
parte das contas do destacamento, e das 
suas dividos particulares. O resto da 
carta póde dizer-se é todo dirigido ao 
seu capitão o il)."º snr, Antonio'Gomes Pin 
to Guimarões, no mostra o seu af- 
fecto, gralidão, edrespeito áquelle digno 
official, e não menos a sua honra, e ca- 
racter melindroso; preferindo a morte ao 
desgosto de apresentor-se culpado perante 
o seu protector a quem dava o nome de 
pai, e ante o qual linha promettido uma 
completa emenda nas suas faltas | 

« Tinha sido 1.º sargento em 1851. 
Teve baixa d'este posto, não por crime; 
mas por reilexão dos erros anteriormente 
commeltidos. O desgosto levou-o a pra- 
ticar, como soldado, algumas faltas, que 
0 lornaram mal visto dos seus ofliciaes ; 
mas em breve se fez o mudello dos sol- 
dados. Sua nova condueta e protestos 
moveram a compaixão aos commandan- 
tes do corpo os exc.”º5 tenente coronel 
Ilharco, e coronel Pinto, e mais que a 
ambos ao supra-referido capitão snr. Gui- 
mares; mas nem todos os superiores 
d'aquelle infeliz foram. contentes com 


que os homens lhe fizeram. np 
las sete horas da tarde foi dado à se- 


pultura com todas as honras militares , 
e muito superiores á sua patente, 
— 0 general Havelock, Extrabimos |« 
do jornal inglez alastra ted London News, 
as seguintes particularidades a respeito do 
goneral Havelock que hoje está revestido 
d'um commando importante na India e 
cujo nome se acha ligado à todas as no- 
tícias que so recebem do lheatro da in- 
surreição. E 

O general Havelock nasceu em Bisho- 
pswearmouth, perto; de, Sunderland em 
1795. Seu pae que procedia duma fami- 
lia desde muito tempo estabelecida em 
Grimsby, depois fde ter adquirido uma 
fortuna independente no commereio e na 
construeção de navios, comprou Lhgress- 
Park, perto de Darifad, no condado de 
Kent. Havelock servio oito-annos; na In= 
gluterra, na Escocia e na Irlanda, e de- 
pois de ter por fim passado para 6 regi 
mento 43 d'infanteria: ligeira”, embarcou 
para a India em 1823. 

Ao cabo dei 25) annos de um ar- 
duo e incessante serviço, a sua constitui: 
(ão ressentio-se de tão duras provações, 
e em 1849 os medicos o mandaram para 
a' Europa por dois annos' a fim' de 'resto- 
belecer'a sua saudo: 

Em 1851 voltou a Bombaim, sendo 
pouco depois promovido a coronel gra- 
duado, e graças 4 beneyola protecção de 
lord Hardinge, as lado do qual tinha com 
batido “nas tres batalhas do Sutle, foi no- 
meado quariel'mestre general, e depois 
ajudante general das tropas da rainha na 
Índia. .. Por: occasião da expedição á Per- 
sta foi nomeado para a segunda divisão 
e commandou as tropas em Mobammerak; 
mas a honra deste brilhante feito d'ar- 
mas estava reservado para a marinha. 

Depois de feita a paz, voltou a Bom- 
baim e embarcou no Erim para Calçulta, 
Naufragou a bordo d'esta embarcação em 
abril passado á vista da costa de Ceylão, 
Cinco dias depois tomou passagem a bor- 
do do Pire-Queen, e logo que“chegou a 
Caleutto foi mandado para o canpoe Alla- 
habad em qualidade de brigadeiro, gene- 
ral, para commundar a columna movel, 
com a qual em tres acções decisivas, Daleu 
agora o perfido, Makraste Nana-Saib. 
para nutar que em todos os combates, nas 
campanhas: do Birman, do Aflghanistan 
em Gyaliar, e- nas campanhas, do Sutle, 
nunca tivesse sido ferido não obstante se 
apresentar sempre no lugar mais ardente 
da peleja. . 

— Episodios da guerra da India. 
Lé-se no «Courrier de Lyon» de 20d» 
Setembro - 

As religiosas do Inslitnto, de Jesus 
e Maria, de Fourviero, tiveram muitas 
das suas irmãs surprebendidas pela in- 
surreição indiana em Meerat, Delhi, Jeal- 
kote e Agra, ondo dirigiam. escholas de 
meninas inglozas, e indigenas. Não se li- 
nham; ainda recebido noticias sobre a sua 
sorte, no meio dos horrorés da revolta. 

Felizmente a maior parte dellas po- 
deram salvar-se, não sem' correrem gran- 
des perigos; e dirigiram , pelo ultimo 
correio, á sa superiora a narcação, das 
peripeeias, da sua, fuga. 

ds religiosas que estavam em Mecrat, 
poderam escapar, pelo meio da fuzilaria, 
dos assassinalos e inceúdios, e se refu- 
giaram , com parte das suas discipulas , 
algumas damas inglezas, e uns cincoenta 
vlliciaes e enropeos em um vale das mone 
tanhas de Thibet, onde estes fugitivos 
gozam, ao que parece, de certa seguran- 
ça; porque os homens estão bem arma- 
dos, e apesar do sen pequeno namero, jul- 
gam-se bastante fortes para defender os 
desfiladeiros que conduzem ao seu asylo 

A fuga de Sealkote foi particular- 
mente assignalada pelos mais dramaticos 
e lerriveis incidentes. Na noite da ves- 
pora da revolta, alguns indios gratos aos 
cuidados que as peligiosas de Jesus-Ma- 
ria dispensavam ás suas filhas, foram se- 
cretainente avisal-as, para que fugissem 
immediatamente da cidade com as suas 
discipulas, por que na madrugada seguins 
te devia rebentar a insurreição, e que os 
conjurados tinham resolvido. assassinar 
todos os europeus. As religiosas deram- 
se logo pressa em carregar em carretas 
tudo o que tinham de mais precioso, e 
as discipulas mais jovens, cuja fPaqueza 
podia retardar a sua fuga precipitada. De- 
pois, aproveitando o escuro da noite, sa- 
iram da cidade para se refugiaram gm 
um forte a algumas legoas de distancia, 
anico asilo, onde os evropeus podiam i 
achar um abrigo momentaneo contra os 
furores dos indios. be 
Desgraçadamente, ou porque o aviso 
foi tardio, on porque os fugitivos se de- 
moraram, ou finalmente porque os cipayos 
anteciparam o momento fixado para a in- 


[E2) 


peus, que já corriam em desordem no 


caminho do forte, as fugitivas foram al- [a 


vendo-o abandonado, seguiram na pista 


bagagens no meio da estrada, e carre- 


20s cipayos, voltaram depressa As suas, 
mas ensanguentadas contra as des Y 


do-lhes 
supportar a sorte dos que aeabavam 


se 


"| navegação maritima, 


subindo á altura d'uma casa, Com unha 


aló ás nuvens. 
essencia se exlinguia viu-se que: 
tro não ardera. 
cinadas nos sitios cm contacto “| 
fogo, que não lavrou, ficando” por 


com a essencia, emcleram-se de. cavaços: 
e sobre os saccos se 
em braza, lirados d'uma 
pé destes sacos 
preparados; estos foram consumidos em 
i n um momento, e os outrôs inão se quei- 
surreição para prevenir a fuga dos euro-| maram apezar do ardor do fogo. 


das fugilivas. As pobres religiosas vendo | pendre, á entrada do 
caminhar para ellas a horda de furivsos, [cortinas de fi 
deixaram 4 mercê destes as carretas ejos cortinados d'alcova. 


Embriaga a 
nbriagados na carnagem, 08 furig. 


las *religiosas (que são francezas) [im 
+ nen. 


a horrivel ameaça de às fiz 
X r 


trucidar, e bem assim ás sy 
lhes não entregassem (oi) 
riquezas para: resgatar as 
Aterradas pela scena horrivel as 
ligiosas responderam tremendo: ROS Ro 
Darós assassinos , que as suds Diga, a 
ficaram na estrada, onde elles as PS 
saquear. Porem cómo “o saque ja 


às discipinlas 


sido elfectuado por outros, hiym Ea 
car a carmagem , quarido Una, voz E 
tou que acabava do veriso na ds 
carro do Lhesouro publico, ! ão 
Logo os cipayos que enchi M acasa 
precipitaram-=se por todas às sallidas, ha 
correrem ao saque do tiesobro, AN 
As religiosas, salvas por esta iliver- 
são, no momento em que só esperavam 
a morte, sem, perdor um minuto, care. 
gavam às meninas mais peqhedas sobra 
os hombros, e tomando as outras ela ; 
mão, despediram ,a correr com toda a 
força na direcção do forte, “unido E 
guiram refugiar-se, com, muitos, outra 
eprópeus, homens, mulheres, e criam 
— Velas de std. Lê-se'iv «Obénis 
de Brest, de 18 de Setembro - JE 
Propondo-se ha, tenipos “o:gmprego 
de velas de seda. para subslitutr as, ve 
las que servem de propulsores aos; ng. 
vios, fez-se ja experiencia no: navio do 
tres mastros, o «Franklin», da Rocholh. 
O capitão deste navio, M.“Roilarei di 
em abono da utilidadade das velásii | 
seda: | + AO 
As velas de tecido, de, seda, reunem | 
força, flexibilidade, e levesa: : absor 
menos agoa que todás as outras. veio 
secam muito mais de pressa ;' conservam, 
ainda que; molhadas; toda a sirgfloxilii- 
dade, primitiva ; e  qhalquer ques sejuio 
tempo, os marinheiros podem, colhel as 
sem grande esforço : e preferem forrar. 
muitas vezes uíha vela de Ned PANABE 
rar uma''só vez as de outros tecidos 4 
Se pega a moda nãoroliega “a pro 
dueção serica: de » todo o munido ;prira/a 
adia 
— Siustavo lanche, Gustavo Plap= 
che, que falleceu em Paris, na; note de 
[8 do corrente, tinha 49 anos”, a 
Nasceu em 1808. Era Ahlvdo um 
pbarmaceutico celebre, “que teve grande 
desgosto, quando vius entrar sewfilkionia 


carreira lilleraria. o ongs on 


Ainda não tinha 24 a 
nha feito a sua estreia, can PSA 
pie se publicou “na “ia io so 
undos», “e! no «Jornal dos Debatsy. Dis. 
slesrentão só se den á eritica lixorarino 
artistica, e foi meste, genero de tralyalho 
litterario, que empregou toda, a sug vida, 
com exito é lalento. aa: 5 E 
— Cholera-morbus. tim Ronj r 
berg (Prossia], maniféston-se à chofora 
com' grande 'viotencis, atacando, dimpras 
vio. A maiuria dos casos são atas. 
— Carvão imgles Av exportação 
tatal do carvão de pedra nos portos ie 
Inglaterra, montou em 1855 ,a 5 milho) 
873:179 toneladas, avaliadas em 2 mir 
lhões 826:582 libras esterlinas. , O an- 
gmento neste snno, com relaçao ao an= 
terior foi de 902:877 toneladas ;“o quis 
se explica pelo progresso constante da. 
industria e navegação a vapor, Os girif= 
cipaes portos exportadores são; New Castl, 
Cardil, . Sunderland, Aartlepool q Li- 
verpool. as 


prt boa A 
* — Experiencia, Realison-so em 
Sablouville, uma segunda experiencia do 
inventovde M, Carterun, para vencer us 
incendios, Sega entrou 
O «Correio de, Pariz» «diz Caes 
respeito : , : 
- «600 a 800 pessoas estavam ren- 
nidas 'no tocalPonde se faziam as expe- 
riencias. M. Carteron, inha levantado 
am theatro, a que: lançou o fogo. Pes 
pois em vez d'agua, lançou, sobre o fuga, 
por meio d'uma bomba, essencia ide te= 
rebenlhina. : o 


“À chama prodozida fui espantoza, 


columna de fumo negro que'se elevava 
Logo que a; ebnmanda 
thea- 

Er io 

MS] 
com o 
Isso 
Sacos mulliados, 


As lélas estava 


atáctas no restante. 
lançaram canvões 
fornalha. Ag 
pozeram se oulros pão 


« Porem de todas as, experiencias 
que mais surprehendeu os especiado- 


cançadas a meio caminho, por um troço|res, e sobretudo às mulheres foi a se- 
de cipayos,-que entrando no convento e|guinte : € f ' y 


« Construiu-se uma especie “djal- 
qual se pozeram 
ló e cassa, dispostas coma 


« Por baixo destas cortinas colo: 


gando aos hombros as mais pequenas!caram velas acezas, e mas dobras collu- 


! 
À 


É 


O CONMERCIO DO PORTO. 


5) 
o 


caram-se caixas de [usforos enflamados. 
As cortinas não arderam. Uma véla ace- 
zo: posta por espaço de meia hora, em 
contacto com uma corlina de cassa, só 
fez uma mancha negra carbonisada do 
tamanho d'uma moeda de cinco francos. 


————— 


O dia 20 do corrente mez, foi o ul- 
“imo da: existencia d'um soldado brioso 
“o valente. 

Manoel José do Valle, capitão do 
exercito, sensindo na guarda municipal 
“do Porto, Magellado pelas dôres physicas 
p que deram causa os trabalhos e as fa- 
digas dos campos da batalha, pôz termo 
=pos seus dias, deixando na orphandade 
“uma innoceênte filha, e na mais acerba 
attribulação, uma esposa dedicada e, vir- 
“tuosa. 

— Peviam ser bem atrozes os soffri- 
“mentos do infeliz, para que nem a lem- 
brança de mma família, que tanto amava, 
e que deixava sem o seu amparo, nem 
'o animo varonil de que era dotado, des- 


viassem a arma fatal n'aquelle momento 
de desesperação ! 

0 fallecido foi nm militar que pela 
“ai bo ucta e bravura, honrou sempre 
"a gloriosa carreira a que voluntariamente 
“se pz. O baluarte da serra do Pilar, 
à Diu do seculo XIX foi por muitas 


ans 


Aesnnto dos seus briosos fei- 
2 
Nas serras do Algarve, durante a po- 
npanha contra, as guerrilhas do 
o, mereceu pelas irrecusaveis 
s de seu valor, o ser condecorado 
im, à distincta ordem da Torre e Es- 
padi de que mais tarde foi oficial. 
— Os seus camaradas sentiram todos a 
= sun perda, porque todos elles o estinia- 
vam e se ufanavam de o ter em suas fi- 
dleiras, Do tudo isto só resta uma viu- 
va desolada, uma orphã sem amparo, e 
| memoria sem mancha. 
Poucas vezes seria mais bem cabida 
uma pensão modesta, mas que assegu- 
rasse o pão áquellas infelizes, tão sós 
no múndo! O magnenimo coração de 
D: Pedro V., não soffrerá que pereçam 
W mingua à viuva e a filha d'um digno 
bilicisl do exercito portuguez, 


“CORRESPONDENCIA. 


PROJECTO DE ROUBO ESCANDA- 
LOSO. 
Snr. Redactor. 


o Em Maio do corrente anno na fre- 
purzia de, Torrados, comarca de Felgueiras, 
foi, saccada uma folha de um dos livros 
«los assentos do Baptismo da mesma fre- 
gueria para o efleito de inculcar ler esis- 
tido nã dita folha o assento do Baplismo 
— aPom individoo por nome Antonio, que 
“se quer allribuir filho do Manoel José 
“los Guimarães, e Joanna Angelica de Sea- 
“ray para que os filhos do tal Antonió po 
lessem tambem participar da herança que 
ficou do conmendador José Antonio dos 
(inimaries, fallecido em Julho do anno 
. p, em cabo Frio, Imperio do Bra- 
zil. Este facto verificou-so ser praticado 
por José Joaquim: Mendes Cavalleiro, da 
vidade de Braga, João Bernardino Coelho 
e Justino Marinho, estes da cidade de 


Guimarães, aos quaes constando haver 
summario por aquellehorrendo facto, e que 
“Aicarinm' indiciados, pediram fiança a qual 
“lhes foi denegada pelo honradissimo juiz 
ale direito da mesma comarca o ill.Mo 
sir. Ferraz, de cujo Despacho recorreram, 
alatileando publicamente não só elles co 
mo os seus protectores, que tudo hão-de 
obter fha Taação desta cidade à pezo de 
dinheiro, persuadidos talvez de que a hon- 
radez e probidade de tão dignissimos juizes 
deixará de cumprir á risca tudo aquilo 
que as leis ordenam nestes casos ; porém 
euique tudo n'elles confio de nada me 
receto, esperançado que em vista das pro- 
vas de Um tal crime, só acharão a pu- 
nição que merecem. 

Rogo por tanto, snts Redactores, o fa= 
vor de anserir no seu acreditado jotnal 
esta minha declaração pelo que lhes fi- 
tará summamente grato 


Um amigo da verdadeira Justiça: 


=D —emme. 


TERIOR. 


DESPACIIOS THELEGRAFICOS. 


« STOCKOLMO 23 do Setembro. — 

Os Estados da Suecia e o Stor-King da 
orwega acabam de conferir a regencio 
do Reino, com todas às prerogalivas reaes, 
;ao principe. real. 
b A proclamação só se verificará pas- 
sados dias.» 
« PARIS 24 de Setembro, — O To- 
perador Napoleão chegou a Luneville. O 
«Pays» assegura que a Republica Mexi- 
gana acceitara difinilivamente a medeação 
da França e Inglaterra, para arranjo das 
sas dissidencias com a Hespanha. 
Annuncia-so o fallecimento do duque 
“Eugênio de Wurlemburg, primo do Rei.» 
« LONDRES 24. — O mercado man- 
tem-se firme em consequencia da noti- 


Os periodicos duvidam que o gene- 
ral Havelock recomeçasse a sua marcha 
contra os sitiadures de Lucknow. Os re: 
beldes corlaram as communicações entre 
Balna e Allababad, ajudados por toda a 
população d'aquella parte do Behar. Ui 
periodico inglez sustenta que a insurrei- 
cão da India é actualmente sustentada 
pelo levantamento geral da população. 
O «Morning Chronicle» põe em du 
vida a notícia da retirada do general Ha- 
velock, ubservando que o despacho de 
Triesto que dá esta notícia, não tem o 
mesmo grau d'aulhenticidade que o rece- 
bido por Malta, e Cagliari. 

Diz o mesmo jornal que é precizo 
desconfiar das nolicias chegadas a Trieste 
pelo Canal do Lloyd austriaco. 

Os habitantes de Calcuttá dirigiram 
ao Parlamento inglez uma petição em que 
formalmente solicitam a abolição do go 
verno da Companhia das Indias, e sun 
subslituição pelo governo directo da rai- 
nha com uma assemblea legislativa. 
Segundo o «Daily-News», lord El- 
gin foi da China a Calcuttá conferenciar 
com lord Caning, e olferecor-lhe, sol 
sua rosponsabilidade pessoal alguns re- 
gimentos europeus da expedição da Chi- 
na, em troca de regimentos indigenas 
desarmados, que poderão sem perigo 
empregar-se nas operações militares da 
China, onde já fizeram Dom serviço na 
ultima guerra da China. 

O «Standard» diz que o «Ceylan 
Observer» de 15 d'Agosto não menciona 
os boatos de que as devastações da cho 
lera obrigaram as forças inglezas de De 
lhi a retirar-se a Agra; e que tendo- 
se dado a noticia como procedente de 
Geylão, é provavelmente falsa, Diz que 
as lropas: já chegadas a Calcutá, da Per- 
sia, China, Gabo, Manricia e Ceylão mon- 
tavam a 15:000 homens; e quese es 
peravam a cada momento os 25:000 das 
primeiras: expedições d'Inglaterra. 

Os deliensores d'Arrah, sustentaram 
a sua posição contra 3:000 rebeldes, 
até que foram libertados pelo major Ey- 
ro, que chegou cm seu soccorro com 
200 homens e 3 peças. 

Dizia-se que o major-general Lloyd 
hia” responder a conselho de guerra pela 
sua negligencia em Dinapore. 

Diz o «Sun», que constava — que 
homens que occupam posições elevadas 
terão tambem de responder pelo seu mau 
procedimento. . 

O governo mostrava tanta confiança 
no exercito de Madras, que enviou mui- 
tos regimentos a Calcutta, na intenção 
de os empregar nas provincias superio- 
res, conjunctamente com as tropas euro 
pêas, contra os rebeldes. 


BRAZIL. 


(Gonclusão — do n.º 220.) 


O «Diario do Rio de Janeiro» dá as 
seguintos noticias : 


Acaba de ser nomeada pelosnr. pre- 
sidente da provincia do Rio de Janeiro 
uma commissão composta dos drs. Luiz 
ile Almeida Brandão, Francisco Antonio de 
Souza, Joaquim da Saldanha Marinho”, 
Ludgero da Rocha Ferreira Lapa e Joa- 
quim Manoel de Macedo, a qual terá de 
apresentar um projecto de reforma do en- 
sino publico na provincia do Rio de Jo- 
neiro.  Informam-nos que o snr. José An- 
tonio de Carvalho, professor vitalício de 
primeiras letras na provincia do Rio de 
Janeiro o 1.º escripturario da lhesoura- 
ria de S. Pedro, addido ao lhesouro na- 
cional, tem prompto um trabalho com- 
pleto sobre o ensino na provincia de S. 
Pedro, o qual pode com ligeiras modifi- 
cações ser applicado á do Rio de Ja- 
neiro. 
— Reunin-se ante-hontem (17) o con- 
selho administrativo da sociedade Auxi- 
iladora da Industria Nacional, soba pre- 
sidencia do snr. conselheiro Mariz Sar- 
mento. Dopois de feita a leitura do ex- 
pedionte, entrou em discussão uma pro- 
posta do snr. dr. Burlamaque, para que 
a publicação mensal do periodico da so- 
ciedado fosse substituida pela de um vo- 
lume, distribuido no principio do cada 
anno, em que com maior desenvolvimen 
to possim ser lractadas as mais impor- 
tantes questões industries. O conselho 
decidia que esta proposta fosse submel- 
tida ao parecer de uma commissão espe 
cial; para a qual foram nameados os 
snrs. drs: Villa Nova Machado, Bernardo 
Azambuja o Nascentes Pinto. 
— Reuniram-se hontem (17) 40 ac- 
cionislas da estrada de ferro de D. Pedro 
IE, representando cerca de 2,200 acções. 
Approvou-se a acta da sessão anterior ; 
leu-se o parecer da commissão do contas, 
que as approva, louva a directoria pelo 
seu zelo, e conclue opinando que se con- 
ceda aulhorisação para tratar com o go- 
verno no sentido de converter um terço 
do capital em obrigações de emprestimo 
garantido pelo estado. O parecer foi ap- 
provado unanimemente. 2 
— Hontem (18) teve logar a reúnião 
em assemblea geral dos snrs. accionistas 
do banco rural e bypolhecario, e proce- 
dendo-se 4 eleição da directoria, foram 
reeleitos os snrs. : José Henrique d'Arau- 
jo 924 votos, Henrique de Almeida Re- 


cia de novas chegadas d'ouro d'Australia. 


As noticias dos Estados-Unidos , chegam|rão do Pilar 904, Antonio Joaquim Dias 
até 8. Conlinuava a crise commercial, 


c tinha havido novos fallencias. 


gadas 914, Barão de S. Gonçalo 904, Ba- 


Azevedo 595, Dr. Candido José Cardozo 
560, José João da Cunha Telles 535, 
Hermenegildo Antonio Pinto 518, Antonio 
José Domingos Ferreira Junior 503. 

— Teve logar hontem (24) a assem- 
blea geral dos accionistas da companhio 
União e Industria, á qual foi presente o 
relatorio do respectivo presidente. No- 
meou-se em seguida a commissão de con- 
tas, que ficou composta dos snrs. conse 
lheiros José Pedro Dias de Carvalho, João 
Baptista da Fonseca e José Joaquim de 
Lima e Silva Sobrinho. 

— Fallecea hontem (24) pelas 10 
horas da manhã, o negociante Francisco 
Antonio Alves de Carvalho, major reformado 
da guarda nacional. Tento fallecido «ab 
intestato», compareceram em sua residen- 
cia o subdelegado da freguezia da Can- 
delaria, o escrivão, dois inspectores de 
quarteirão e duas testemunhas; na pre- 
sença dessas pessoas procedeu-so a bus- 
cas e encontrou-se res contos e tantos 
mil réis em dirbeiro, 9.000$000 em re- 
cibos de casas bancarias e um credito de 
3008000. 

— Hontem (30) por volta das 10 ho- 
as da manhã, suicidou-se o snr. Jero- 
nymo Francisco de Freitas Caldas, nego- 
ciante e proprietario desta praça, preci- 
pitando-se do adro do convento da Santo 
Antonio. 

— Registramos com prazer mais um 
acto philantropico, cujn iniciativa partiu 
«la sociedade «Ypiranga», e que fui rea- 
lizado pelos snrs. José Antonio d'Oliver- 
ra, José Ribeiro de Carvalho e Luiz Bar- 
tholomeu da Silva e Oliveira, eleitores da 
freguezia de Santa Rita. Commissiona- 
"los pela sociedade «Ypiranga, esses se- 
nhores agenciaram uma subscripção com 
cujo producto conferirão, em honra ao 
lia 7 de Setembro, liberdade a tros es- 
cravos menores perfeitamente claros, de 
nomes Leopoldo, Lucia e Lucinda. As 
respectivas cartas já se acham lançadas 
nas notas do tabellião Castro. 

— Conslanos que S. M. Imperial aca- 
ba de conceder aos vereadores da ill.Dº 
camara municipalda côrte um fardamen- 
to especial para as grandes solemnidades. 
Não vimos ainda o figurino; mas infor 
mam-nos que o vesluario se compõe de 
casaca verde bordada a ouro na gola e 
nos punhos, collete e calça de casimira 
branca, com a fai verde e amarela, 
distinelivo da municipalidade. E de crer 
que igual fardamento seja dado a todas 
as camaras do imperio. 

— O nosso correspondente de Ber- 
lim nos escreve que um celebre compo- 
sitor allemão, Ricardo Wagner, está es- 
crevendo uma opera, cujo assumpto é o 
romance de Goltíried von Strasbourg in- 
titulado — Tristão e Isalda. O composi 
tor pretende dedicar a sua opera a S, 
M.osnr. D. Pedro II, e faze-la repre- 
sentar pela primeira vez no lheatro lyni- 
co desta corte. Pelo ultimo paquete veio 
a proposta do maestro á directoria do 
theatro Iyrico ; e segando nos informam, 
embora elle seja pobre e viva do magis- 
terio, comtudo não fará questão de di- 
nheiro. O que deseja 6 fazer represen 
tar sua opera em um bom theatro, O 
que não pode fazer na Allemanha, onde 
suas obras são probibidas como dester 
rado. E' de crer qno a directoria do 
theatro não porca esta occasião de fizer 
uma excelente acquisição, e de elevar a 
scena do Rio de Janeiro 'á altura das me 
lhores da Europa. O snr, R. Wagner se 
obriga a apresentar a sua partitura e o 
texto italiano para ter logar a primeira re- 
presentação no Rio do Janeiro. 

Os capitalistas comerciantes e la=" 
vradores das provincias de Pernambuco, 
Alagoas e Parahyba combinaram-se para 
formar uma grande sociedade de coloni- 
sação. A respeito desta importante em- 
presa, diz o mesmo «Diario do Rio de 
Janeiro» o seguinte : ” o 
« O capital de que dispõe a com- 
panhia é sufficicutg para o engajamento 
de milhares de colonos, resta tambem que 
o governo e as camaras protejam e ani- 
mem este primeiro esforço d'aquellas pro - 
vincias, para que do feliz resultado da 
empreza projeclada nasção novas associa- 
ções, novas companhias que encorajadás 
elo successo de uma, não encontrarão 
diliculdades bastantes que a as façam 
recuar. 

« Convém por tanto acoroçoar à que 
acaba de organisar-se : ella olferece to- 
das as garantias de segurança, por isso 
que não são dois on tres individuos que 
tomam a peito esse projecto: são 
provincias combinadas, são os mais abas- 
tados capitalistas e agricultores dellas que, 
sentindo praticamente fa falta de braços 
na cultura de suas terras, reunem-se com 
todas as forças dê que podem dispor, e 
vão dar este primeiro passo confiados na 
protecção dos altos puderes do Estado e 
nos seus proprios recursos, 

« Pernambuco, centro da companhia, 
é por demais conhecido na Europa O 
Recife é com razão considerado como 
uma das mais importantes praças do Bra- 
sil, por sua opulencia, por sua rique- 
zo, é pelo caracter leal o generoso de 
seus habitantes. Estrangeiros de todas 
as nacionalidades alli so acham estabele- 
cidos, estreitando diariamente as suas re- 
lações commerciaes com todos Os paizes 


da Europa e da America. » 
— Diz o «Progressista» de Sabará 


que na serra do Caraça appareceram dia 


mantes de boa qualidade. ; 
Do Pará escrevem em 3 d'Agoslo : 


tres | 5 


Costa e Filhos, resolveram crear alli uma 
insliluição de credito, que mais salisfizes- 
se as necessidades da lavoura e do com- 
mercio. Resolveu-se tambem que se ado- 
plassem os estatutos do antigo banco do 
Pará, para regula-la. O capital será de 
mil contos, dividido em acções de 1008 
Tractava-se tambem de organisar uma 
companhia de seguros maritimos e con 
tra o fogo. A alfandega rendeu no mez 
de Julho: 90.2768090. 

Não havia noticias importantes das 
demais províncias do imperio. ; 


RIO GRANDE DO SUL 19 D'AGOSTO: 


Entrou de Bremen o brigue bramen- 
se Johanna, trazendo a seu bordo 159 
colonos que tem de seguir sabbado para 
a capital. Nestes 3 dias lem estado a barra 
em um vivo movimento. Tem sahido 32 
navios, restando ainda 26 que tambem 
estão á espera de poder sahir. O Ca- 
maquan lendo [feito alguns concortos na 
caldeira, já seguin para o seu porto, € 
o Continentista tambem se acha na barra 
rebocando : porem deve por estes dous 
dias deixar aquelle serviço por ter de se: 
guir para Porto-Alegro a conduzir os co- 
lonos. 
Hoja chegou da capital o Caxias, e 
o que la de mais importante dali 
ainda a continuação de oflliciaes para a 
guarda nacional que a vice-presidencia 
está fazendo. . Em brevo tempo tere- 
mos tantos oflicines que se formarão com 
elles batalhões e corpos, que devem ser 
commanidados por aquelles que formar a 
excepção visto que poucos serão os sim- 
ples guardas. 
Na capital um moço portóguez de 
nome Joaquim Ferreira Lisboa, no dia 
9 do corrente, deu-se por roubado no 
descer a casa da assemblea provincial 
para a rua do Alyoredo, serinw 9 horas 
da noite. O chefe de policia logo procu- 
rou averiguar o facto, e Lisbna susten- 
tara não ter podido conhecer os aggres- 
sures e apenas dizia que um, delles era 
branco, e que, vira-se ao mesmo. tempo 
ameaçado por um punhal e uma, pistola 
engatilhada, 
Na pesquisa que a policia fazia a fim 
de encontrar os ladrões, recebe ella um 
aviso de que o supposto “roubado não 
era mois do que um jogador pouco fe- 
liz ou venturoso, e que acabava: de per- 
der um valor um tanto consideravel. No 
din 10 á tarde viram-o descer a mesma 
ladeira que lhe havia sido tão funesta. 
Dahi' a: poucos: passos, cambaleou “e foi 
à terra. Erguendo-se clamou por au- 
xílio e alguns cadetes que moram alli pro- 
ximo, tendo no principio jnlgado o ebrio, 
logo torreram em seu soceorro e o acha 
ram quasi moribundo. Foi «conduzido 
para a sua residencia , comparecendo lo 
go o respectivo delegado e um medico 
Infelizmente já era tarde | O desventura- 
dlo tinha-se envenenado com uma onça 
de solimão; e era a peçonha fatal que 
lavrava-lhe o seio sumindo-o no alvor da 
vida n'uma sepultura! Em poncos ins- 
tantes não era mais: do que um cadaver 
levando comslgo para a cova, o segredu 
da misteriosa aventura que lão lugubre- 
mente terminou, 
* Pelo exame a qno se procedeu em 
seus papeis veio-se no conhecimento de 
que era nm; profugo dessa corte andando 
aqui disfarçado com. name supposto. O 
seu verdadeiro nome era Joaquim  Ro- 
drigues. 
Amanhã é esperado o Tocantins, e 
se sahir amanha: mesmo já sabe que 
não poderei dar os pormenores da perda 
do Guanabára. 

IDEM 20 DE AGOSTO. 
São 5 horas da tarde, e já appa- 
rece o Tocantins de volta da Montevideu 
sem duvida não poderá entrar por ser 
tarde. Ioje chegou o correio de ter- 
ra de Montevideu, e ha cartas que 
ilão como certa a perda do Guanabara 
em Maldonado», salvando-se felizmente 
os passageiros e tripulação. Em quanto 
á cousa de semelhante desgraça, ellas 
são as mais reservadas possiveis, 

Hontem principiou a ingu 
testemunhas no processo, em 


o 


que 
autor o promotor publico o dr. Alexandre 
Mendonça, e reu o tenente coronel án- 
nibal Antunes Maciel. 

(Corresp. do J. do C. do Rio de Janeiro ) 


BAHIA, 5 DE SETEMBRO. 
CAMBIOS. — Londres 60 e 90 dias 
3, 


ta. 


Estado do mercado. 


O movimento do nosso mercado du- 
rante a semana foi limitado, não só por- 
que não houveram entradas do estran- 
geiro, como porque nas vesporas da en- 
trada do ynpor da Europa, ha sempre 
como que uma espectativa. 


IMPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Nada entrou : mas o mer- 
tado está supprido com abundancia, nos- 
so preço de 48500 a 48600 e nominal. 

BATATAS. — Como dissemos na se- 
mana passada, lendo chegado a maior 
parte deterioradas, das ultimas entradas 
venderam-se por todo o preço. 

COMINHOS E ERVA DOCE. —Nem 
entradas, nem nos consta de vendas. 

FARINHA DE TRIGO, — Nada en- 
trou, ainda se não vendeu o ultimo cor- 
regamento entrado de Trieste, o mer- 


Braga 904. Para supplentes, obliveram 


votos os snrs, : 


José Peixoto de Farialnidos na casa dos surs. 


Alguns negociantes da capital, reu- 
Francisco G, da 


cado está supprido. Entraram 200 bar- 
ricas de cabotagem, 


As nossas cola 
Porlugueza. 
Taxall... 


- 248000 à 258000 


Baltimore e, 178000 
Trieste .. A 268500 
MILHO: E TA. — Nosgos pre- 


ços são os das ultimas vendas de 128 
a 138000. 

PREZUNTOS. — Dos ultimos entra- 
dos obliveram com puuca dilferença os 
nossos preços de 114000 a 125000. 

* SAL. — Vendo-se entre 18 a 14200 
o alqueire. 

- FOUCINIO, — O ultimo entrado tem 
obtido os nossos preços de 118000 a 
128000. i é 

VINAGRE. — Nem entradas nom yen- 
das que nos conste; cotado de 1408000. 
a 1508000. 

VINHO. — Dizem-nos ter havido uma 
venda do superior da Figueira, o 2808 
a pipa. Mas geralmente cste genero de- 
elina de preço, porque todos os cam- 
pradores estão suppridos, e o. consumo 
tem diminuido, | 

“Os nossos. preços são; nominnes. 

Lisboa, tinto... 3008000 a 3508000 

9 branco. 3008000 a 3408000 

Figueira....... 24080000 2808000 

Entraram de Lisboa 22. barris; de 
França 460 cestos; e por cabotagem 55 
pipas, «75 barris, e 49, caixas, do que 


ignoramos a qualidade. F 1 
VELLAS DE CERA. — Nossos preços . 
são os das ultimas, vendas 18350. ,Bn- 
traram 32 caixas pelo vapor. : 
EXPORTAÇÃO. 
ASSUCAR. — Houve uma * venda “do 
mais de' 5,000 snecos, parte: já da núva 
safra do mascavado de Nazareth a 34TUD 
288750 por arroba, o algum branco a 


g 


48500 e 48600; pelo bom deste, “para 


Portirgal e portos “do sul, p 
preço. o 
“0 embarque desto gonnro no mez 
i 2,600 caixas, contra 8,200 do mez 
de Julho: HE iTOOS 

ALGODÃO. — Não honveram vendas 
para o estrangoiro. Nenhum embarque 
houve delle mo mez. 

AGUARDENTE. — Sustenta o preço 
de 18450 e 18500, e o embarque foi 
maior que o do mez, passado. . 

CACAU. — As vendas, na semana fo- 
ram a 88100 e 88200, preço inferior 
ao das semanas passadas. O eimbarque foi 
menor no tez. AH bh 2a 

CAFE). — Continuaram. as vendas do 
de dentro de 48750 a 48900 por arroba. 
O embarque no mez fui do; 11,093 sao- 
cas, contra 7,338 do mez de Julho. 

COUROS. — Poucas vendas 

O-embarqueno-moz foi do 10,539, 
contra) 12/240 em Julho. | 

CAMBIOS. — Os ultimos saques-fo- 
ram feitosa 27 3/4 :d; por 18000 sobre 
Londres. vt 

FRETES. — Sabemos que dois navios 
4 carga para, Liverpool, recebem a 25 
sch. por ar uni” 


tmb. R] 


PERNAMBUCO. 8. DE SETEMBRO. 
CAMBIOS. — Londres 28 d. 
ESTADO DO MERCADO. 


- ALGODÃO. — Entraram 645 saccas a 
as vendas regularam de 88200 a 8950 
por arroba. : e] 

ASSUCAR Continuando a ser des- 
favoravel as noli trazidas pelo paque- 
to inglez , procedente. da Buropa, os pre- 
ços súllreram quebra, vendendo-se o mas- 
cavado canal de 28800 a 3f00D, Ameri- 
ca 38000, e os lotes: especiaes de 38200 
a 88300 por arroba, não tendo hávido 
venda du branco, | É 

COUROS. — Sustentaram-se de 305 
a 310 reis por libra dos soccos salgados. 

AGUARDENTE, — Continuou a ven- 
der-se de 1188 a 1208 por pipa. É 

.BATATAS. — Venderam-se de 18200 
a 18300 por arroba. 

FARINHA DE TRIGO. — Bem que os 
preços não fossem alterados, o mercado 
esteve mais firme em consequencia de não 
haver entrada. Vendeu-se de 189 a 288 
por baurica, e ficaram em ser 2400 bar- 
ricas de Philadelphia, e 2,800 de Trieste. 

FRETES. -— Consta se elfecluaram à 
1ôspara Liverpool, e 30 para o Canal. 
(J. do Commercio.) 


edem mator 
ba x8 


- PARTE MARITIMA. 


Tinha sohido da Bahia no 1.º de Se- 
tembro para Lisboa a barca portagueza 
«Esperança», com 170 caixas, 4 barricas, 
1 feito o 637 soccos de assucar, 1,870 
coiros, 150 saccas de cacao, 500 joca- 
zes de fumo, e 125 molhos de plassabas, 

— O patacho «larmonia» sahiu no 
1.º de Setembro para o Porto com 184 
caixas, 95 feixes, 5 saccos e 51 barricas 
de assucar, 1,701 coitos, 650 molhos de 
piassaba, e alguma madeira. 

— O hiate «Emilia» ficava carregon= 
do na Bahia para Hamburgo. 

— Havia chegado à Pernambuco a 
3 de Setembro, procedente de Lisboa o 
brigue Diligente, e a 4 do Rio de Ja- 
neiro o Portador. 

— Havia sabido para Lisboa de Per- 
nambuco o patacho Maria Ignez a 20 de 
Agosto, com 53 barnicas e 1:942 saccos 
de assucar, 117 cascos de mel, e 2 vo- 
lumes diversos. 

— Tambem linha sahido de Pernam- 


buco para o Porlo a 21 a barca Nossa 


Senhora da Boa Viagem, com 228 bar= 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ricas e 3:2M sacos d'assucar, 4:710 
coiros, 73 cascos de mele varios gene- 


roa. 
y — O brigue Leia 3.º ficava carre- 
gando em Pernombuco para o Rio da 
Prata. R 
(Jornal do Commercio). 


—— mm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 26 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


LABRADOR. — Esc. 
bacalhau. 

LONDRES. — Esc. Martha Brader, fazen- 
das e mais generos 

BENGUELLA. — Br. Progresso, urzella, 
cêru e marfim. 


White Monse, 


ing. 


STOCKOLMO. — Esc. norurg. Fortune, 
ferro. 

STOCKOLMO — Pat. norucg. Wibecb, 
ferro. 

CORCK, — Esc, ing. Acadia, manteiga e 
coiros. 

MERNOSAND. — Pat. norueg. Lamartine, 
madeira. - 

ima SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Br. 
e encommendas. 
PERNAMBUCO. — Br. Esperança, cebolla 
e mais generos. 
ROUEN! — Vap. fe. Isóre, em qualidade 
de paquete. 
MESSINA. — Pat, amer. Sea Foam, lastro. 
FARO. — H Vasco da Gama, cortiça. 
IDEM. — IH. Conceição Bomfim, “cortiça. 
PORTO. — Br. Harmonia, sal, 
FIGUEIRA E PENICHE. — Bat, 
Baptista, ferro e melago. 
LIVERPOUL. — Esc. ing. 
azeito e lrigo. 
GLASGOW. — Vap. ing, Ignez de Castro, 
em qualidade de paquete. 
SOUTHAMPTON E HAMBURGO, — Vap 
hamburg. Teutonia, em qualidade de 
paquete. 


——— eme 


PORTO 29 DE SETEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 

barcação alguma. 
IDEM 30 DE SETEMBRO, 

A'S 41 HORAS DA MANHÃ, 

Acham-se fóra ds barra as mesmas 
embarcações d'hontem, e mais um pata- 
cho ao norte. 

- Vento S. (brando) e o mar agitado. 


Relampngo, sal 


S. João 


Lancidawsen , 


“PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


ARCHIVO PITTORESCO. 
EDITORES PROPRIETARIOS — CASTRO IRMÃO 
) Cu 


* € 


Boa, 


de porte. 
Paublica-se todos os sabbados. — Vende-se 
- avulso nas principaes livrarias a 50. réis ca- 
da numero, dry 4 
Publicou-se o n.º, 43. deste semanario. 
Contém; Porcelana do xvr seculo, com uma 
estampa, — Açores, ilha de S, Miguel. — Chro- 
nica Portugueza, Rei ou Impostor. — Navio a 
“vapor, composto ou de juntas, com uma es- 
tampa — Estudos lilterarios. — Muedas roma- 
nas de Caslella, com cinco estampas. 


ETHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 
Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
escrever, e bem, lero s - 

— Quarta edição; acomodada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculada tanto para o uso 


das escólas, psomanpara o das familias; tanto 
para o modo simu taneo, como para o indi- 
vidual, mi 


* Vende-se por 160 
ume. 


os T 
ova. 
putado, — 

reço. 


reis, nas lojas do cos- 
é í 


composta por M. J. de A, G 
ana aão 
de um Estudante 


fárca — O Barbeiro, Aspirante a De- 
Edo 


Nova farca, — A Astucia 


Malograda, — composta por M. J.de A. G.A. 
BRs 240 

Ye ruz Coutinho na) 
ua dos Caldeireiros “n.º 14 e 15. 


CELEBRIDADES CONTENPORANEAS por 
José Mendes (neto de Manvel Mendes) n.º 1 
“Preço 50 1s. — Bisterzins (aditamento Lillera 


is lei 

+ jus E Massadofl (Polhetinista e appendice 
a Loyre Lins) n.º 4 preco 50 rs. -— Coelho em 
Lalim pa n.º 5 preço 501s. 

NA CONSCIÊNCIA, romance por A. G. Lou- 

zada um volume em 8.º preco 480. 
O MEDICO DO DESERTO. pelo Conselheiro José 
Joaquim Rodrigues de Bastos. um volume em 
8º eco 600, ; 
VENDE-SE na Livraria de Cruz, rua dos 

Coldeireiros n.º 14, e 15. 


* EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS 
t ou 
A civilisação do genero humano pelas 
É mulheres. 
POR AIMÉ MARTIN. 
Obra coroada pela academia franceza 


Traducção de Joaquim. Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universida, 
de Coimbra, e professor da 3.º « 4.º cadeir- 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se ria 
Porto, na loja de Livros de Francisto Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 102 e 103. 


— Preço 720 rs. 


Exposição Critica do Processo do Julgamen- 
to dE Jesus Christo, avaliado á luz Ma tia 
ria e da Jurisprudencia 4 volume em 8.º 

Vende-se por 120 na livraria de Cruz Cou- 
nho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


EEN UE + 
s ubscrevê-se no escripforio, rua da. 
Vista E em Lisboa, poa Ei ne " 
Fóra de Lisboa por anno 2:200 reis, franco 


Jusé Mendes) n.º 2 preço 50 rs. — Lo-| e 
le Midorra n.º 3 proço 50 rs. — Ju- teses 


ANNUNCIOS. 


COMPANHIA EQUIDADE. 

A reunião d'Assem-, 
blea Geral da mesma 
companhia que havia de 
ter lugar no dia 28 do 
corrente mez, ficou trans- 
ferida para quarta feira 
7 d'Outubro do mez pro- 
ximo futuro. 

Porto 30 de Setem- 
bro de 1857. 

Maximiano Paustino d'Andrade 
(1574) 


| 
| 


Secretario. 


: Metal amarelo, Tnglezes n.º 1 


OAQUIM Luiz Machado de S. 
Joao da Fóz do Douro, 
faz publico que comprou a 


José da Silva Vareira e sua mulher da 
dita freguezia, uma morada de casas 
terreas com seu quintal ao lado, sita 
na rua do Monte Bello n.º 57 da mes- 


ma sobredita [reguezia, 
publica feita nas notas do Tabelão Mon- 
teiro da cidade do Porto, e pelo. pre- 
sente annuncio declara que quem tiver 
direito á sobredita propriedade o venha 
dedusir no praso de 30 dias a contar do 
presente annuncio; findos os quaes se 


julgará livre e desembaraçada por elle 
comprador. 

S. João da Fóz 29 de Setembro de 
1857. (1576) 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENEFI- 
CENCIA DE TODAS AS CLASSES DO 
PORTO. 


Sessão solene pela approvação regia 

dos Estatutos, deve ter lugar domingo 
4 do proximo Outubro, ás 3 horas da 
tarde, no Theatro de Santo Antonio. 

Os bilhetes de entrada serão “con- 
venientemente distribuidos aos socios e 
ás demais pessoas convidadas. 

A entrada é pelo portão do bote- 
quim. 

Os associados que desejarem: levar 
suas famílias, tenham a bondade de se 
dirigirem á rua do Bomjardim n.º 7. 
Porto 28 de Setembro: de 1857. 

Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario da commissão dos festejos. 
(1571) 


e 
ASSEMBLEA PORTUENSE. 


REVINFM-SE os snrs. socios que 
em 30 do corrente a companhia 
diaria, e serviço de chá da Assem- 
blea Portuense principiarão a; ter lu- 
gar na casa denominada da viuva 
Mello na rua do Almada para. onde 
a mesma Assemblea muda. ” 
Agostinho J. da S. Guimarães. 
Secretario. (1573) 


ETAL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 
[1513] 


Escriptorio de À. Millor & €.º mu- 
da-se no proximo S Miguel para a 
[1532] 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 40 
annos d'idade, e com as habilitações 

necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma [familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 
id a (1488) 
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à) 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


Nº loja do bazar no largo] 
da Picaria, tem pinnos para 
vender e alugar. (1465) 


! ENDE-SE uma linda quinta na 
Arca d'Agua, que se com- 
===>» põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo- 
tes de fructo, e toda cercada de ramadas. 
| Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
desn.º 24. (1262) 


ENDE-SE um DOG-CART inglez: tra- 
cta-se do seu ajuste com José Anto- 
nio de Magalhães, rua de Santo Antonio 


n.º 495 0 196. (1566) 
QuE quizer allugar uma 
bella quinta com casa para 
“familia, nas proximidades de 

Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 

las para esta cidade, falle com D. José 

Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 

no Largo da Trindade. [1412] 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preto 


por eseriptura | 


REBOLEIRA N.º 30. 
Ha para vender ta 
boado de Fiandres de 1. 
qualidade de 8 até 16 


palmos comprido, 3 po- 


legadas grosso e 10 po- 
legadas largo. 

Taboado proprio para 
forro de salias de 16 até 
60 palmos de comprido e 
Lip a 1% e 2 polegadas 
grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. 
Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido “e 20: polegadas de 
largo-e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz.e 
2% a 26 polegadas de 
gtoSso. 

Mastareus e vergas , 
pau encarnado. (Red Pi- 
ne). [1446] 


ENDE-SE uma morada de ca 
sas com um muito grande 
a e bello quintal na rua da, Car- 
valhosa n.º 22, Dao se os. esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 
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Leilão. 
Nº, dia 8 de Outubro pelas 11 horas 
1X da manhã na mma d'Alfandega, se re- 
matará pelo maior pr a maquina e 
mwais aprestes que foram do vapor CYSNE. 
(1567) 
Direcção da Companhia Portuense de 
Â Iluminação a (az, desde o 1.º de 
Outubro proximo, vende ao publico no 
seu escriptorio na rua Nova dos Inglezes 
n.º 86, o carvão Coke em carros de 40 
avrobas, e em meios carros de 20 urro- 
bas, com as condições seguintes : 
4.2 Um carto custará 59000 rs. 
a Meio carro custará 25500 1s. 
O importe, do carvão será pago 


ga 


oo e R . e 
|no esgriptorio no acto de se fazer a cu- 


commenda; e no mesmo acto pagarão o 


que lhe seja remettido a casa. 

3.º A Companhia obriga-se (salyo 
os casos de força maior), a fazer entrega 
do carvão, em casa dos consumidores, 
dentro. dos primeiros tres dias uteis de- 
pois que for encommendado e pago. - 

4º Para facilitar a venda ao pu- 
blico em pequenas porções, a Companhia 
concede o beneficio de duas arrobas em 
cada quarenta (ou 5 p, e.) aos es- 
tanqueiros que actualmente vendem ou 
venderem carvão de 8, Pedro da Cova, 
que quizerem vender Coke nos seus es- 
tancos, para o que a Companhia lhes 
dará nomeção, que lhes será cassada 
quando deixem de ser estanqueiros do 
carvão das referidas minas, ou quando 
por qualquer circunstancia o seu serviço 
seja prejudicial à Companhia, 

Porto 21 de Setembro de 1857. 

Os Diroctores, 
Jeão Leite de Faria, 
Francisco de Paula Silva Perei 


( 


D Christovão de Noronha Mello e Faro 
a de Macedo, da sua casa de Porto 
do Rio, do suprimido concelho de S. 
Martinho de Mouros commarca e julgado 
de Itezende, faz publico pelo presente que 
por fallecimento de sua excma prima 
D. Antonia de Noronha Guedes de Mello 
Leme Sernache da casa de Adebarros com- 
marca de Moimenta da Beira, é elle 
annunciante o immediato sucessor de to- 
dos os vinculos e prasos que a mesma 
possuia por, ser o seu mais proximo pa- 
tente, e por isso previne pata que nin- 
guein contracte co) viuvo daquella 
fallecida, o exc.mo snr. Antonio Perfeito 
Pereira Pinto Ozorio, sobre os bens que 
ficaram por fallecimento della em atten- 
ção a que quasi todos são vineulos é pra- 
20s, como designadamente o são os vin- 
culos das casas da Vandoma da cidade 
do Porto, Adebarros na commarca de 
Moimenta da Beira, e de Loivos da (ti 
beira, que todos passaram precipuos à 
elle annunciante, pena de tornarem a lar- 
gar mão dos referidos bens com todos 
os seus rendimentos pois que elle dito an- 
nunciante desde já protesta a sua revindi- 
cação nos termos em que as leis lha facul- 
tam. Como procurador Antonio Ribeiro 
da Silva. [1568] 


NÃ rua da Conceição n.º 38, continua 


carreto, aquellas pessoas que quizerem d 


correnteás 11 horas d 


Deposito da fabrica de 


oleados, 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 
dos, fin- 
cor- 
as de 


A um lindo sortimento d'ole 
gindo marroquim, proprio 
ruagens, tapetes para salas: 
navios e escadas, ditos, fing 


n 
indo. palhi- 


( 


nha, transparentes para janellas, oleado 
preto, pintado e a fingir madeira de lo- 
das as larguras e qualidade mbem 


ba casacos e polaini acha, ca- 
pas, casacos e polain, ado, chape 
os de verniz, oleados com lindas cere 
duras para mezas, commodas, ele, 
Toma-se conta de qualquer encommend 
mandando-se, sendo. na cidade, tomar 


medidas, e na mesma pole. pintar 
quasquer firma, brazao, paz it 
BAIXA DE PREGO 


NO CARVÃO DO GAZ. 


Domingos n.º 


10 Largo deS 
EN tinuanyv ato encommendas de car- 
vão Coke deste pelos seguintes pre- 
ços: iguaes “aos da: Companhia conforme 
seu ultimo: annuncio sendo: 

Um carro com 40 avrobas por... 58000'rs. 
Meio o» » o» 2. 28500 » 

Pagando no acto que se encommenda, 
o carrecto por carro 400 “reis: e meio 
carro 200. Igualmente se dão as: duas 
arrobas: gratis em cada carro “do 40 ar- 
vobas, aos vendedores do mesmo Coke 
a retalho, ouw'se lhe abonão os mes 
por ecuto que a Companhia annuncia, 
e a entrega do Coke será feita no: dia 
seguinte ou no mesmo dia havendo ur 
gencia. 

Tambem se vende pó do mesmo car- 
vão proprio para gasto dos ferreiros; 
um carro com 40 arrobas 1:600, meio 
carro 20 arrobas 800, e por arroba 40 
reis, entregues no deposito das Taipas. 
(1553) 


GRATIDÃO. 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 


JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS. 
LARGO DO GONDE BARAO N.º 3 A, LISBOA. 
Agenge no. Porto 


“Henrique A. Bandeira. 


Baveria; o Terreiro N.º 9a TI, 


A agencia entarrega-se de safisfazer com 
a maior promplidão qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados núdita fabrica, a saber, 

Machinas de destilação, dilas a vapor, € 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
cos, jardins eincendios.. Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di- 
tos para trigo, e descascar arioz, ditos para. 
cana d'assucar. Tunques para aguada - fogões 
de sala e de cosinha. Machinas de-cortar pa 

ditas de moer ração para cavalgaduras, 
de debulhar milho. Sachadores. Charruas. 
Venti Grades para ja- 
nellas, Camapés:, cadei- 
ras, aparadores e cabides para chapeus;  Lei- 
tos, e muitos mais objectos de melaes. 


ANNUN CIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 

- O vapor inglez 
VICTOR. ENMA- 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 
rell, deve estar-de 
volta para sahir outra vez para: Glasgow 
até o dia 47 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ix de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, runddos Inglezes n.º 24 e 81. 
1587] 


Para Setúbal, 
COM ESCALLA POR LISBOA. 


DIA, commandanto 
L. Burnay, sahirá 
para Setubal (com 
escalla por Lisbon), 
quarta feira, 30 do 
la manhã, 

Agencia no Porto rua dos Inpglozes 
n,º 81, 1.º andar. (1556) 


Para Londres. - 


O vapor inglez VESTA 
espera-se de volta para 
sahir 


outra vez para 
& Londres no “ia 3 do 
proximo: mez de Outu- 


bro. Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º rua Nova dos In= 
glezes n.º 24, ou D.ch Mathias Fencerherd 
Junior de €.4 (1495) 


-Para Liverpool. 


O! vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd, sahirá quinta fei 
= v0.1 de Outubro ás 11 
“horas da manha. 
Quem quizer corvegar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes Chamiço “Fi- 


e vinhos brancos de Lisbua, por preços 
commodos. (1078) 


a haver quartos, mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


lho & Silva, e 4. Miliori& 0.3 ruaNo- 


A. 


( 


oa , Praia de Mir 


O paquete LUSITA-| * 


do 


Para Liverpool, — 


Espera-sa qui 
brevemente, 
sahiv até ao 
7 


» vapor inglez RATT 
Rutherford. 

Quem melle quizer 
le passagem dirij 
rua 


Caraça Ou ir 

a Carlos Coverle; 

Nova, dos Inglezes:n.8 Bão qi a 
(1555) 


Paga o Rio de Janeiro, 


E à galera NOVA SUBTIL, capi- 
arte 


tão Vicente J, Goncalves de 
Souza, espera-se muilo breya 
neste porto e ponco se demorará. Re. 
cebe passageiros e alguma carga que so 
r com João Eduardo, dos Santos & 
agaia nº 157, 
= (6) 

7 On 
Para a Bahia... 
EA Darca NEMPHA, sqbird oo 
=» toda a brevidade. Para, ga 
fio e passageiros ri a E 
uva Azevedo & Filhos rua dos e 
nm 


teiros n.º 5. st ( 
sv 


Para Hamburgo, 7 


A sahir em 5 de Novembro 


o patlacho portuguez JOSE. 
o PHINA, capitão Paulino An- 
tonio Uardozo.  Consignalário Francisco 
dos Santos, Cima do Muro n.? 4990 


(1564) 
Para Caminha 


A rasca SEBASTOPOL sahirá 
com brevidade. Quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel fe. 
& Cº Cima do Muro n.º 401, 

(1569) 


Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá impenterivelmente, no 
dia 2 Outubro seo, toi 
É = O permittir a barca ADBLAIDE, 
para'o resto da carga e passageiros tra 
cta-se com Jodo “Adrião da Rocha nato 
Nova dos Inglezas n.º 18 e 19. 

PE Ta 


Para Hamburgo. 


A barca S. JOSÉ, capitão Jojo 
Baptista de Lima. Tracta-se 
tom D.ch' Mathias Feuerheerd, 
-* Bello-mônte n.º 118) 00 


TE 
a vTarii 
a a 
arca ROCHA, de: a 
AN via em Apito o 
E Silva Reis, sahira no dia 
de. Outubro. Para o resto da «carga 
passageiros, para. os quaes tem; excellei 
tes commmodos, a pagar nesta. ou no: 
de, Janeiro, tracta-se no: Parto-com João 
Vaz Ferreira na rua de S, Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão abordo. 1 di 
Precisa-se -de um cirurgião para q u 
mesma. “(1:388) 


Para o Rio de Janeiro 


. red 
4. galera SAUDADE, vai sahir 
brevement ara cargae pas- 
sageiros, lracta-se, com, Rran- 
gnacio Xavier, rua de Cedofeitan.? 
+ [1386]. 


Para o Rio de Janeiro. 


dido 


nova e veluira obarca FE- 
capitão: Piusa d'Oliveira, 
sahirá muito: Dreve/:- recebe 
einos, pata os quaes tem 
os mais à os commodos e optimo tra- 
tamento. Caixa - Antonio Gonçalves No- 
gutira rua de Santo Antonio nd AITA. 
Po» o(14h2) 
Ci 


Para Glasgow. 


so A escuna inglezo W 


OKLESTON, capitão W e 

S Em» q súhir até 5 Outubro. Con- 
siguatarios Carlos, Brandao, Taipas n.º 14, 
Ê [1536] 


Para o Pará. 


A barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sairá 
com moita brevidado com a carga” que 
tiver. Para carga e passageiros Irncla-sa 


com os caixas Antonio Alves da Cunha 
6%, Proia de Miragaia n.º 810 93, 
(887) 


Para-a Bahia. 
As Sabirá com toda a brevidade 
E io o brighe SAUDADE ; para car- 
É gi e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares , rua de Bello- 
monte n.º 102 a mano (1586) 


8. Ca 


Responsa a qua a Junior ) 


“pa 


va dos Inglezes n.º 24. (1494) 


PORTO: TYP: DO COMERCIO! * 


